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Chapa Dilma-Temer teve caixa 2, afirma Odebrecht
O empreiteiro Marcelo Odebrecht disse ontem, em depoimento à Justiça Eleitoral em Curitiba, que 
4/5 de um total de R$ 150 milhões destinados pelo grupo Odebrecht à campanha da chapa Dilma 
Rousseff-Michel Temer em 2014 foram pagos por meio de caixa 2. Segundo relatos, ele afirmou que a 
petista tinha dimensão da contribuição e dos pagamentos, também feitos com recursos não registrados 
ao marqueteiro João Santana. A maior parte dos valores destinados a Santana, conforme Odebrecht, 
era entregue em espécie. O empreiteiro apresentou documentos durante as quase quatro horas de 
depoimento ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), onde corre processo, movido pelo PSDB, que pede a 
cassação da chapa reeleita em 2014. Odebrecht confirmou ter se reunido na época com o então vice, 
Michel Temer, mas negou ter acertado diretamente com ele doação de R$ 10 milhões ao PMDB. As 
tratativas, segundo ele, foram feitas entre Eliseu Padilha e o executivo Cláudio Melo Filho.

‘Eu era o bobo da corte do governo’, diz empreiteiro
No depoimento que prestou ontem à Justiça Eleitoral, o empresário Marcelo Odebrecht disse que se 
sentia o “bobo da corte” do governo federal. Ao falar sobre a situação da empreiteira baiana que leva 
seu sobrenome, o ex-presidente do conglomerado demonstrou descontentamento por ser obrigado a 
entrar em projetos e empreendimentos que não desejava e bancar repasses às campanhas eleitorais, 
sem receber as contrapartidas que julgava necessárias. Odebrecht declarou que mantinha contato 
frequente com o alto escalão do governo - como Guido Mantega, ministro da Fazenda do governo 
Dilma Rousseff, com quem disse ter negociado verba para campanhas. “Eu não era o dono do gover-
no, eu era o otário do governo. Eu era o bobo da corte do governo”, afirmou. O empreiteiro está preso 
desde junho de 2015 em Curitiba e deverá permanecer em regime fechado até o fim deste ano.

Com Donald Trump, EUA deverão ignorar regras da OMC
A política comercial do governo de Donald Trump vai ampliar o espaço para a adoção de medidas 
unilaterais dos Estados Unidos contra outros países e abrirá caminho para Washington ignorar 
decisões da Organização Mundial do Comércio (OMC) contrárias a seus interesses. A posição é um 
desafio à arquitetura econômica multilateral construída ao longo das últimas seis décadas para 
evitar uma guerra comercial em escala global. Os princípios foram apresentados ontem no relató-
rio anual sobre a agenda comercial do governo enviada ao Congresso.

● Meirelles recebe publicitário
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
se reúne com o publicitário Nizan Guanaes, 
no gabinete da pasta em São Paulo. Meirel-
les ainda se encontra com o presidente da 
Associação Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc), Rubens Menin.

● Ilan e a Lazard
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
recebe executivos da gestora Lazard Frères, 
na sede paulistana da instituição.

● Ata do Copom
O Banco Central divulga a ata da reunião 
do Comitê de Política Monetária (Copom) 
realizada em fevereiro.

● Balança comercial
O Ministério da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços apresenta os dados de fevereiro 
da balança comercial. 

● PMI industrial
A Markit revela o índice dos gerentes de 
compras (PMI) do setor industrial brasileiro 
em fevereiro. 

● Balanço da Ambev 
A Ambev publica resultados financeiros do 
4º trimestre de 2016.
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Juros caem à espera da divulgação da ata do Copom
O mês de março começou com baixa dos juros futuros e do dólar e alta da Bolsa. Nos 
mercados externos, o clima foi de apetite ao risco. Em Nova York, as bolsas voltaram 
a registrar novos recordes em pontos, embaladas pela promessa do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, feita na véspera, de investir US$ 1 trilhão em infra-
estrutura. Dow Jones avançou 1,46%, S&P 500 teve ganho de 1,37% e Nasdaq subiu 
1,35%. No mercado doméstico de juros, a nova rodada de revisões em baixa nas pro-
jeções de inflação no boletim Focus, divulgado ontem, abriu espaço para a retomada 
da devolução de prêmios. A expectativa pela divulgação da ata da reunião de fevereiro 
do Comitê de Política Monetária (Copom), hoje, também contribuiu para um aumento 
de apostas em redução mais firme da Selic. A taxa do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2018 terminou a 10,275%, de 10,340% no ajuste de sexta-
feira. O DI para janeiro de 2021 encerrou com taxa de 10,01%, de 10,11%. Após subir 
quase 2% na sexta-feira, o dólar passou por uma leve correção de baixa, com queda 
de 0,51%, a R$ 3,0936, no mercado à vista. A Bovespa, por sua vez, se recuperou 
após registrar três quedas consecutivas. Ao final do pregão, o Índice Bovespa marcou 
66.988,87 pontos, em alta de 0,49%. Os negócios somaram R$ 6,17 bilhões.

MERCADO FINANCEIRO

Proteção a emprego terá caixa reforçado
A iniciativa do governo federal para preservar empregos receberá R$ 327,28 milhões em 
2017. O Programa Seguro-Emprego (PSE) terá à disposição verba 88% maior que a usada 
desde 2015, quando foi lançado como um instrumento específico para tentar preservar 
empregos em meio à crise. Levando-se em conta a média histórica, o valor é suficiente para 
proteger até 123 mil vagas. Mas há dúvida se os recursos serão usados. Especialistas dizem 
que a adesão nem sempre é fácil e apenas companhias que usam mão de obra especializada 
veem benefícios na medida. A fabricante de máquinas Caterpillar é um exemplo de caso bem 
sucedido de uso do programa. Em 2015 a empresa cogitou despedir até 830 empregados. 
Para evitar as demissões, aderiu ao antigo Programa de Proteção ao Emprego (PPE). Após 
negociação, trabalhadores aceitaram reduzir em 30% carga horária e salários. Em contrapar-
tida, o governo destinou R$ 4,8 milhões para compensar parte da perda dos salários.

Vendas de carros têm pior 1º bimestre em 11 anos
As vendas de veículos novos no País registraram os piores resultados para o mês de fevereiro 
e o pior primeiro bimestre em 11 anos. Com apenas 135,7 mil unidades licenciadas, foi também 
o menor volume mensal desde abril de 2006, quando atingiu 131,1 mil automóveis, comerciais 
leves, caminhões e ônibus. Foram vendidos em janeiro e fevereiro 282,8 mil veículos, 6,36% a 
menos em relação ao primeiro bimestre do ano passado. O setor não registrava um bimestre 
inicial tão fraco desde 2006, quando comercializou 260,7 mil unidades, segundo dados divulga-
dos ontem pela Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave).

Comissão vai analisar aposentadoria de militares
Depois de várias tentativas frustradas, o governo federal terá quatro meses para calcular as 
despesas futuras com o pagamento das aposentadorias dos militares inativos e das pensões 
militares. Um grupo de trabalho interministerial foi estabelecido ontem para cumprir essa 
função. A criação do grupo foi publicada no Diário Oficial da União em portaria conjunta da 
Casa Civil e dos Ministérios da Fazenda, Planejamento e Defesa. Uma auditoria que vai abrir a 
caixa-preta dos benefícios dos militares enfrentava resistência das Forças Armadas.

Equipe econômica detecta aumento na 
arrecadação e reduz contingenciamento
A Folha de S.Paulo informa que o governo 
federal decidiu refazer as estimativas de corte 
no Orçamento. O contingenciamento, antes 
estimado em R$ 50 bilhões no ano, deverá ficar 
em cerca de R$ 30 bilhões. O motivo é a reação 
detectada pela equipe econômica na arrecada-
ção de impostos de alguns setores da indústria 
- principalmente alimentos, borrachas, plásti-
cos e papelões. A arrecadação como um todo 
ainda cai, mas de maneira menos intensa. Em 
janeiro, a queda foi de 2,6%. 
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R$ 3,2130/R$ 3,4170
R$ 3,1667/R$ 3,2667

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (24/02)

TBF (24/02)

Ibovespa (01/03)

Poupança Nova (02/03)

CDB pré 30 dias (01/03)

CDB pré 61 dias (01/03)

CDI acumulado mês (01/03)

CDI anualizado (01/03)

Dólar Comercial (01/03)

Dólar Turismo (01/03)

Euro Turismo (01/03)

Dólar Papel SP (01/03)

Após fim de parceria com Itaú, BMG 
vai apostar em cartão consignado
Aposentados e pensionistas do INSS, servidores 
públicos e mais ninguém. Foi esse o público que o 
BMG decidiu priorizar para tentar driblar um mercado 
competidor que tem ameaçado os pequenos e 
médios bancos no Brasil. Após uma sociedade com o 
Itaú Unibanco que terminou no ano passado, o banco 
da família mineira Pentagna Guimarães quer voltar 
- agora em voo solo - para o crédito consignado, pro-
duto em que é especializado há 20 anos, muito antes 
de as grandes instituições entrarem para valer no 
ramo. Desta vez, o BMG vai apostar em um modelo 
de negócios diferente, o de franquias, e calcado em 
um produto novo: o cartão de crédito consignado.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Michel Temer e família voltam a morar no Palácio do Jaburu
Pouco mais de uma semana depois da mudança para o Palácio da Alvorada, o presidente Mi-
chel Temer, a primeira-dama, Marcela, e o filho Michelzinho, de 7 anos, voltaram a morar no 
Jaburu, residência oficial da Vice-Presidência. De acordo com assessores, o presidente não 
se adaptou ao local porque “achava tudo muito distante e pouco conseguia ver o filho”. A mu-
dança para o Alvorada causou polêmica por causa da instalação de uma tela de proteção na 
varanda do quarto que foi reformado para receber o menino. A reforma custou R$ 24.015,68.

Ao menos 50 alvos da Lava Jato sem foro estão no STF
Pelo menos 50 investigados na Operação Lava Jato detêm, atual-
mente, foro indireto no Supremo Tribunal Federal (STF). São casos 
de alvos da operação que não possuem cargo com prerrogativa 
para serem julgados pela Corte, mas têm seus casos conduzidos 
no STF em razão da ligação das investigações com autoridades. 
O caso mais recente envolvendo foro indireto é o do ex-presidente 
José Sarney, que teve inquérito mantido no STF por decisão da 
Segunda Turma da Corte. Os ministros do colegiado justificaram 
a medida pelo fato de a apuração contra o peemedebista incluir 
parlamentares detentores de foro especial. Em situação semelhante estão os também ex-
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff. Os dois são parte de um inquérito que 
atinge dois ministros do Superior Tribunal de Justiça (STJ) - Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
e Francisco Falcão -, que atraem para o STF a competência para conduzir o caso.

WTorre saiu de concorrência por propina, afirma delator
Um dos delatores da empreiteira Schahin na Operação Lava Jato, o engenheiro Edison 
Coutinho declarou à Procuradoria da República que Paulo Remy Gillet Neto, sócio da WTor-
re, pediu R$ 18 milhões para deixar a concorrência das obras do Centro de Pesquisas e De-
senvolvimento Leopoldo Américo Miguez de Mello (Cenpes), da Petrobras, no Rio. Segundo 
o engenheiro, houve “um consenso” entre os membros do Consórcio Novo Cenpes de “que 
a única forma de afastar a WTorre da concorrência seria realizando um ajuste de pagamen-
to indevido a ela”. A WTorre nega irregularidades. Gillet Neto preferiu não se pronunciar.

Rússia bombardeia grupo 
apoiado pelos EUA na Síria
A Força Aérea russa bombardeou um grupo 
armado que combate na guerra civil síria 
com apoio dos Estados Unidos, afirmou on-
tem o general Stephen Townsend, coman-
dante da coalizão liderada por Washington 
no combate ao Estado Islâmico (EI) no 
Iraque e na Síria. Segundo o militar, um nú-
mero ainda desconhecido de combatentes 
da Coalizão Árabe Síria - milícia apoiada pe-
los americanos - morreu no ataque aéreo, 
que foi encerrado após um telefonema feito 
pelos americanos alertando o comando 
russo, que teria reconhecido o erro.

França cria grupo de combate 
a notícias falsas na internet
Um grupo de 37 veículos de imprensa que 
atuam na França, incluindo todos os mais 
importantes do país - como a agência 
France-Presse e os jornais Le Monde e Les 
Echos -, anunciou ontem a criação de uma 
ferramenta para identificar e combater 
notícias falsas difundidas pela internet. A 
estratégia terá implementação imediata 
e visa a combater a desinformação às 
vésperas da eleição presidencial no país. 
A plataforma terá participação de grupos 
internacionais como BBC News, Channel 4 
e Bloomberg, além de apoio do Google.
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Procurador deve pedir abertura de 30 
inquéritos ao STF na semana que vem
O jornal O Globo revela que o procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, está finalizando os 
primeiros 30 pedidos de abertura de inquéri-
tos contra autoridades baseados em delações 
de ex-executivos da Odebrecht. O Supremo 
Tribunal Federal deverá receber as solicitações 
na semana que vem. Os inquéritos vão ter como 
alvos ministros, senadores, deputados e pelo 
menos um ministro do Tribunal de Contas da 
União (TCU). Também é possível que Janot 
peça abertura de inquérito sobre três governa-
dores citados nas delações: Alckmin (PSDB-
SP), Pimentel (PT-MG) e Pezão (PMDB-RJ).

DESTAQUES DA ImpRENSA

Licença médica de Padilha é ampliada
O ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha, 
deverá ter a licença médica ampliada, após a 
cirurgia a que se submeteu para a retirada da 
próstata, na segunda-feira. Sua volta ao governo é 
incerta. A licença de Padilha coincide com a crise 
provocada pelo recente depoimento do ex-assessor 
da Presidência José Yunes à Procuradoria-Geral 
da República, que levou a investigação da Lava 
Jato para dentro do Planalto. O retorno de Padilha, 
homem forte do governo Michel Temer e fiador da 
reforma da Previdência, estava previsto para o dia 6 
de março. A cirurgia, no entanto, foi muito invasiva 
e requer repouso prolongado.

Argentina cobra Brasil por permitir 
escala de voos britânicos às Malvinas
O governo argentino informou ontem que cobrou o 
Brasil pelo fato de aeronaves da Força Aérea britânica 
terem chegado às Ilhas Malvinas (Falkland, para os 
britânicos) pelo menos seis vezes no ano passado 
partindo de aeroportos brasileiros. Elas tiveram como 
destino a base aérea de Monte Agradable, ou Mount 
Pleasant, localizada no arquipélago. Em 2015, teriam 
sido 12 voos similares. Fontes do governo brasileiro 
afirmaram que os voos não tiveram fins bélicos. 
Eles tinham finalidade logística, como transporte de 
mantimentos, e fizeram escalas para reabastecimen-
to no Brasil. A questão não foi tratada na visita que o 
presidente Mauricio Macri fez ao Brasil.
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Em SP, 40% dos municípios não têm delegado de polícia
Dos 645 municípios paulistas, 256 (40%) não têm delegados titulares. No interior, cada um de-
les responde por até quatro municípios simultaneamente e convive com a falta de investigado-
res e escrivães. Na capital, dos 93 distritos policiais, menos de um terço (27) funciona 24 horas 
por dia - em 2009 todos ficavam abertos -, e grupos de elite especializados reduziram o efetivo. 
Os dados são do Sindicato dos Delegados do Estado de São Paulo (Sindpesp), que afirma que 
a Polícia Civil, hoje com 26 mil agentes e déficit de 9 mil cargos, passa por um processo de 
“sucateamento”. Procurada, a Secretaria de Segurança Pública divulgou nota dizendo que 3.688 
policiais civis foram contratados desde 2011 e 442 agentes estão em formação na Academia da 
Polícia. Também teriam sido investidos R$ 241 milhões na compra de 3.641 viaturas.

Portela é campeã do carnaval do Rio após 33 anos
Depois de uma espera de 33 anos, a Portela, mais antiga 
escola de samba carioca a desfilar no Grupo Especial do Rio, 
sagrou-se campeã do carnaval. Foi o 22º título da Azul e Branca 
- que já era a maior detentora de títulos da história dos desfiles - 
e o quarto da carreira do carnavalesco Paulo Barros. Na Série A, 
o campeão foi o também tradicional Império Serrano. Conhecida 
em todo o País por ser berço de compositores como Paulinho 

da Viola, Zé Keti, Monarco, Candeia e Zeca Pagodinho, a escola, fundada em 1923 e com uma 
das maiores torcidas do Rio, fez um desfile contagiante na madrugada de terça-feira.

ESPORTES

Corinthians se salva nos pênaltis
Em uma de suas piores exibições na temporada, o 
Corinthians sofreu e só conseguiu uma suada clas-
sificação para a terceira fase da Copa do Brasil após 
derrotar o Brusque nos pênaltis, por 5 a 4, depois 
de um sonolento empate sem gols. O jogo ocorreu 
em Brusque (SC). Jadson teve uma reestreia para 
esquecer. Perdeu pênalti e quase eliminou a equipe, 
que encara o Luverdense na próxima fase. O fato é 
que, mesmo com a classificação, o Corinthians não 
teve muitos motivos para comemoração. Jadson 
não entrou bem e o chute para fora na cobrança de 
pênalti só piorou seu mal desempenho. A péssima 
atuação em uma partida que antecede a um clássico 
- com o Santos, sábado - liga um sinal de alerta.

Cícero faz três e dá vaga ao São Paulo
Cícero levou a bola do jogo para casa, mereci-
damente. Não fosse ele e sabe-se lá o que teria 
acontecido com o São Paulo no jogo de ontem à 
noite com o PSTC, do Paraná, em Londrina. Em 
uma partida em que voltou a mostrar as virtudes 
ofensivas que têm motivado elogios, mas também 
repetiu as falhas defensivas que têm custado caro 
ao time, o meia marcou três gols na vitória por 4 a 2 
que garantiu a classificação à terceira fase da Copa 
do Brasil. A zaga sofre com a falta de proteção, até 
porque a proposta agressiva deixa o time mais ex-
posto, mas também com falhas de posicionamento 
e individuais. Erros que o técnico Rogério Ceni não 
sabe explicar. “Dá branco e cede o empate”, disse.

Campeonato Chinês começa em alta
A temporada de 2017 do Campeonato Chinês co-
meça amanhã com o jogo entre Guizhou Zhicheng e 
Liaoning em um outro patamar. Impulsionado pela 
contratação de brasileiros que estavam na Europa, 
como Oscar (Chelsea), Alexandre Pato (Villarreal) e 
Hernanes (Juventus), foram investidos 388 milhões 
de euros (R$ 1,27 bilhão) na janela de transferên-
cias, aumento de 13% em relação ao ano passado. 
Os valores são maiores do que qualquer liga na 
Europa e representam o investimento de Alema-
nha, Itália e Espanha juntas. A expectativa é para 
o aumento de público nos estádios. De 2015 para 
2016, o crescimento foi de 8,8%.

GERAL
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Durante o carnaval, Rio multa 
1.538 foliões por urinar na rua
Entre a sexta-feira e o meio-dia de ontem, 
1.538 pessoas foram multadas no Rio 
de Janeiro por urinar nas ruas, segundo 
levantamento da Comlurb revelado pelo 
jornal O Globo. Quase 32 mil unidades 
de banheiros químicos foram instaladas 
na cidade para o carnaval, mas muitos 
foliões reclamaram que a quantidade era 
insuficiente, de acordo com o jornal. A 
Comlurb também aplicou multas em 458 
pessoas que foram flagradas jogando lixo 
no chão durante a folia.

Doria quer levar banheiros 
móveis às feiras livres
A Prefeitura de São Paulo vai começar 
a testar nos próximos dias um protótipo 
de banheiro móvel para uso exclusivo em 
feiras livres. As unidades vão funcionar 
em carretas, que ficarão estacionadas 
no percurso das barracas para atender 
comerciantes e clientes. Todas deverão 
ter ar-condicionado, pia e acessos inde-
pendentes para homens e mulheres. Os 
modelos serão custeados pela iniciativa 
privada. Após a experimentação, a gestão 
João Doria (PSDB) quer ampliar o serviço 
por meio de concessão pública.
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Pós-carnaval de SP deve superar o público do feriado
Com 82 blocos programados para desfilar entre amanhã e domingo, a Prefeitura de São 
Paulo espera um público ainda maior no pós-carnaval do que aquele que participou da folia 
pelas ruas da capital paulista entre sábado e ontem. Dados ainda não fechados da Secreta-
ria Municipal de Cultura estimam que mais de 2 milhões de pessoas tenham passado pelos 
blocos durante este carnaval. Sem registro de arrastões nem tumultos, a folia de rua da 
cidade foi avaliada como positiva pelo público e pela Prefeitura.
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